
		  Ativos sob gestão - PGBL e VGBL	 R$ bilhões

	 1	 Brasilprev Seguros e Previdência	 187,28
	 2	 Bradesco Vida e Previdência	 168,33
	 3	 Itaú Vida e Previdência	 142,03
	 4	 Caixa Vida e Previdência	 36,41
	 5	 Zurich Santander Seguros e Previdência	 35,16
	 6	 Icatu Seguros	 11,96
	 7	 Safra Vida e Previdência	 8,63
	 8	 Sul América Seguros e Previdência	 4,68
	 9	 Porto Seguro Vida e Previdência	 3,11
	 10	 Mapfre Previdência	 3,09

Fonte: Susep - dezembro 2016

 

Parcerias Seguradoras e Assets

			   Fluxo*	 Recebido	 Perdido

	 1	 Safra Vida e Previdência	 1.150,67	 1.470,10	 319,42
	 2	 Itaú Vida e Previdência	 879,58	 2.881,37	 2.001,79
	 3	 Icatu Seguros	 862,18	 1.545,18	 683,00
	 4	 Zurich Santander Seguros e Previdência	 359,91	 1.239,62	 879,71
	 5	 Porto Seguro Vida e Previdência	 155,94	 258,65	 102,71

Fonte: Susep - dezembro 2016

 

Portabilidades - R$ milhões

em recursos de planos abertos.
O executivo explica que a nova parceria 

tem o objetivo de diversificar a grade de 
produtos de previdência. “O objetivo é 
complementar nosso portfólio de previ-
dência privada via modelo de arquitetura 
aberta. A ideia é oferecer uma estratégia na 
qual não atuamos enquanto asset”, explica 
Mello. Como a Sulamérica possui uma 
asset própria, o executivo explica que as 
parcerias buscam estratégias em mercados 
e estilos não operados pela empresa.

Por enquanto, a Sulamérica não tem 
outras parcerias no radar, mas não descarta 
o acordo com outras assets no futuro. 
“Podemos nos abrir um pouco mais no 
futuro, desde que não haja canibalização 
de estratégias. Podemos buscar parcerias, 
por exemplo, na renda variável, com maior 
espaço para a alocação internacional”, 
revela Mello.

Nova Resolução de Investimentos – 
Do lado da JGP, a entrada no mercado de 
previdência aberta foi uma oportunidade 
que surgiu a partir da mudança nas regras 

dos investimentos do setor. “Sempre 
achamos que nosso estilo de gestão, 
conservador, consistente e com foco em 
preservação de capital, se encaixaria 
bem com fundos previdenciários, mas a 
legislação muito pouco flexível sempre 
acabava por postergar nosso ingresso 
neste segmento. A entrada em vigor da 
nova legislação, aumentando o escopo de 
classes de ativos investíveis, muito embora 
distante do ideal, adicionou um pouco mais 
de flexibilidade à gestão e tornou nossa 
entrada factível”, diz Arlindo Vergaças 
Jr., sócio-gestor da JGP. Ele se refere à 
Resolução 4444 do Conselho Monetário 
Nacional, que entrou em vigor em meados 
do ano passado.

O fundo é da modalidade multimercado 
com risco moderado, com objetivo de 
alcançar cerca de 120% do CDI, através 
de uma gestão bastante diversificada. “Va-
mos investir em renda fixa, título público 
federal e título privado, renda variável, 
um pouco de dólar e ações no exterior”, 
comenta Vergaças.

Além da mudança na legislação, o 

forte crescimento da previdência aberta 
também atraiu a asset. “Naturalmente, o 
tamanho do segmento previdenciário e 
suas altas taxas de crescimento dos últi-
mos anos foi outro aspecto que levamos 
em consideração”, diz o sócio da JGP. 
Ele explica que o investidor começa a ter 
uma percepção mais clara de que não é 
mais possível contar apenas com os be-
nefícios do INSS para sua aposentadoria. 
“Movimento semelhante aconteceu em 
países mais avançados nesta questão, 
como o Chile e o México. Acreditamos 
que fundos previdenciários continuarão 
sendo uns dos produtos mais dinâmicos 
em termos de crescimento nos próximos 
anos”, diz Vergaças.

 
Como um fundo de pensão – A Vinci 

Partners é outra asset independente que 
mantém um plano de previdência em 
parceria com uma seguradora. Neste 
caso, a parceria é com a Icatu. O dife-
rencial do fundo da Vinci é a estratégia 
que tem o objetivo de replicar a política 
de investimentos de um fundo de pensão 
fechado. “É uma estratégia similar a de 
um fundo de pensão que tem o objetivo 
de bater sua meta atuarial”, diz Fernando 
Lovisotto, gestor da Vinci. Para alcançar 
esse objetivo, a asset aloca atualmente uma 
parte da carteira do fundo em NTN-Bs de 
prazos médios (com vencimentos entre 
2021 e 2026) e uma outra parte relevante 
em ações de dividendos.

Uma outra parte da carteira é alocada 
na proteção das estratégias, com hedge 
através de “put” de Ibovespa. “Não 
assumimos posições na curva longa de 
juros neste momento, pois a alocação em 
dividendos já cumpre a função de buscar 
um retorno adicional com um risco mais 
baixo”, explica Lovisotto.

O fundo foi lançado em dezembro de 
2014 e conta atualmente com patrimônio 
de R$ 60 milhões. A captação foi mais 
fraca no primeiro ano, com R$ 10 milhões 
e acelerou em 2016, com cerca de R$ 45 
milhões. “Acreditamos que a Reforma 
da Previdência está dando um empurrão 
nos planos de previdência aberta”, diz o 
gestor. Ele acredita que o perfil de gestão 
da Vinci tem uma característica adequada 
para produtos de previdência.
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